
•

f§
'zo
~"T1 _

o~,... 'I::t .
> '"o o-m g-
~, g-
,"ti

>,c :w
""'0..o CD

o
CQ
o
'"Õ
c,

,ID,~
'..o
OJ

" .,. - (..)

,\

.Uma velhã história carioca

-,

IGNACIO M. RANGEL
- Caboclo, explique ao comandante

que o "prego no câmbio" não pode
continuar.
O caboclo era eu, modesto jornalis-

ta de província, depois de dois anosde
\prisão e oito de domicllio coacto em
São Lliíz do Maranhão e engajado,
meio como jurista, meio como eco-
[nomísta, na equipe do mesmíssímo
.Vargas que o prendera; o comandan-
te era o suocnere da CasaMilitar do
Presidente, por este incumbido de
supervisionar a implantação da in-
dústria pesada, a começar peja au-
tomobllistlca, depois ministro de Es-
tado, almirante e homem de empresa,
Lúcio Meira, com quem travava,
naquele momento, relações de
colaboração e 'amizade que per-
duram; quem falava era Jesus Soares
Pereira, que substituíra Rômulo Al-
meída. na chefia da assessoria eco-
nômica do Presidente; o lugar, o
anexo do Palácio do Catete ocupado
pela assessoria; o momento, 23 de
outubro de 1953.
Por mais de dezanosa taxa de câm-

bio estivera congelada em Cr$
1B,701US$l, enquanto os preços inter-
nos haviam rnaís que triplicado, ao
ritmo "explosivo" de 12% ao ano -
elevado a 14,4% no último ano. Muitos
economistas se referiam a esse des-
compasso com a expressão "prego no
câmbio", que implicava uma defor-
mação da função básica de produção
do Pais, tornando-a ','capital ínten-
síve", uma vez que o "fator capital"
(identificado comos bens de produção
importados, já que nosso Departa-
mento 1era embrionário) barateava-
se, a cada dia, comparativamente ao
"fator trabalho" (a mão-de-obra
nacional, cuíos salários tinham que
crescer com a inflação interna).
Sem essa "deformação", a indus-

trialização teria gorado, pois não sei
que seja uma industrialização não
poupadora de mão-de-obra, mas a
verdade é que uma tecnologia con-

;J ducente ao emprego príorítàrro de um
fatorde oferta inelástica, comoaquele,
também não tem futuro. Nossos men-
tores do FMI, então, como agora, os
árbitros de nossa polftica econômica,
não viam que o Brasil tinha um De-
partamento 1, embora basicamente
artesanal, que podia ser posto em
evidência, com a mudança dos preços
relativos, e acreditavam que não
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haveria alternativa à importação de
bens de capital. Encarecendo-se es-
tes, a pressão industrializante teria
que amainar. Era a "pausa para res- i
pírar", a que se referia o poderojo
ministro Osvaldo Aranha, asses-
sorado por Eugênio Gudin, ao apre-
sentar a Instrução 70 da Sumoc ao,
Congresso e ao Pais. \ .
Isso colocava contra a medida todos,

os industrial1stas do Pais, que,
queriam acelerar e não amainar O
processo de industrialização. In-,
cíusíve o comandante' Meira. Eu e'
Soares éramos de outro parecer..
Achávamos que o Pais tinha um :
potencial produtivo gravemente",
subutnizado, de modo que o en-i l
carecimento dos bens de capital bem'
podia deslocar para a indústria pe-
sada o esforço de substituição de im-
portações, até então confinado ao
campo da indústria leve. E ambos,
desdeoprimeiro momento, viamos na
Instrução 70 um Instrumentomuíto a
propósito para isso, ao estabelcer o
sistema de taxas múltiplas de câm-
bio... desde que fossepossível mandar
para as categorias mais altas (de
dólar mais caro) os produtos cujo
suprimento interno fosse possível
vísualízar, deixando nas categorias
mais baixas (dólar mais barato) os tn-
sumos a importar para omesmo fim.
O comandante Meira não havia ain-

da chegado a essa. abordagem do
problema - na qual eu e Soares nos
situávamos em posição isolada, den-
tro da profissão - mas, por outro'
lado, nem antes nem depois conheci
ninguém que fosse mais capaz de
fazer essa critica distinção entre ín-
sumos e produtos da indústria pesada,
cuja implantação tomaria o subse-
quente quartel de século de nossa his-
tória.
Pusemo-nos, os três, a trabalhar,

até. alta noite e, no dia seguinte, o
comandante Meíra, nos concilios de,
polltica econômica nos quaís repre-:
sentava o Catete, ao invés de assumir
uma atitude hostil à "reforma Ara-:
nha", fazia uma entusiástica defesa:
dela, propondo medidas prátfcas-
que, pouco tempo depois, eneon-:
trariam econoPrograma deMetas de;
Juscelino.
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